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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar a suplementação de probiótico e fonte de fibra na dieta 

de carpas capim sobre parâmetros de crescimento, índices somáticos e composição 

centesimal. Também foi avaliado se estes parâmetros influenciaram o consumo de capim 

teosinto (Euchlaena mexicana) pelos peixes. Sob um delineamento inteiramente 

casualizado, os peixes foram alimentados durante 70 dias com as seguintes dietas: PROB: 

inclusão de 5g/Kg de probiótico comercial; FIBRA: inclusão de 50g/Kg de fonte de fibra 

(casca de soja); PROB+FIBRA: inclusão de fonte de probiótico comercial+fibra 

(concentrações acima descritas) e CONT: dieta controle, a base de ingredientes 

convencionais e sem adição de probiótico e fonte de fibra. Durante o experimento os 

peixes foram alimentados com 3% do peso vivo em ração e 8% do peso vivo em capim 

teosinto. Foram avaliados o consumo de forragem, desempenho zootécnico, índices 

somáticos e composição centesimal das carpas. O consumo de forragem, os parâmetros 

de crescimento (peso final, taxa de crescimento específico, ganho em peso diário, fator 

de condição, conversão alimentar) e os índices digestivo-somático, hepato-somático, 

quociente intestinal e de gordura visceral não foram alterados nos peixes alimentados com 

as diferentes dietas. Foi observado maior teor de proteínas totais no plasma dos peixes 

alimentados com a dieta PROB+FIBRA. Os peixes apresentaram mais gordura e cinzas 

e menos umidade na carcaça ao consumirem a dieta FIBRA, mas o teor de proteína bruta 

não foi alterado na carcaça dos peixes nos distintos tratamentos. Nas condições 

experimentais, a suplementação de probiótico e/ou fibra nas dietas não alteraram as 

respostas de crescimento, índices somáticos e consumo de capim teosinto pelos juvenis 

de carpa-capim. 

 

Palavras-Chave: Carpa capim, Bacillus cereus, Bacillus subtilis, fibras, consumo de 

forragem, crescimento, saúde.   

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the supplementation of probiotic and fiber source 

in the diet of grass carp on growth parameters, somatic indexes and proximate 

composition. It was also evaluated whether these parameters influenced the consumption 

of teosinte grass (Euchlaena mexicana) by fish. Under randomized completely, the fish 

were fed for 70 days with the following diets: PROB: inclusion of 5g / kg of commercial 

probiotic; FIBER: inclusion of 50g / Kg of fiber source (soybean hull); PROB + FIBER: 

inclusion of commercial probiotic source + fiber (concentrations described above) and 

CONT: control diet, based on conventional ingredients and without the addition of 

probiotic and fiber source. During the experiment the fish were fed with 3% of live weight 

in feed and 8% of live weight in teosinte grass. Forage consumption, zootechnical 

performance, somatic indexes and carp's proximate composition were evaluated. Forage 

consumption, growth parameters (final weight, specific growth rate, daily weight gain, 

condition factor, feed conversion) and digestive-somatic, hepato-somatic, intestinal and 

visceral fat ratios were not changed in fish fed different diets. A higher total protein 

content was observed in the plasma of fish fed the PROB + FIBER diet. The fish showed 

more fat and ash and less moisture in the carcass when consuming the FIBER diet, but 

the crude protein content was not changed in the fish carcass in the different treatments. 

Under experimental condition, supplementation of probiotic and/or fiber in the diets did 

not alter growth responses, somatic indexes and consumption of teosinto grass by juvenile 

grass carp. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na aquicultura, Ctenopharyngodon idella (carpa capim) representa a espécie de 

peixe mais criada mundialmente (mais de 5.519.000 t em 2017) (FAO, 2019). No Brasil 

está espécie é criada majoritariamente na Região Sul (cerca de 97%) (IBGE, 2018) e 

principalmente em sistema integrado com outras espécies de carpas que é conhecido 

como policultivo de carpas. Devido ao seu hábito alimentar, a carpa capim é responsável 

pelo consumo de macrófitas e/ou forragens e suas fezes contribuem para a adubação do 

tanque (RITTER et al., 2013).      

A carpa capim pode consumir alta proporção do seu peso vivo em forragem (até 

50%) e por isso seu trato digestivo é do comprimento de duas a três vezes o comprimento 

do corpo (TAMASSIA et al., 2004; CAMARGO et al., 2006). Esta característica 

fisiológica ocorre para que o alimento consumido que é rico em fibras, principalmente 

celulose, seja digerido parcialmente, por ação dos dentes faringeanos através da ruptura 

das paredes celulares e também pelas bactérias celulolíticas presentes no trato digestório. 

A carpa não produz a enzima celulase (TAMASSIA et al., 2004). 

As características de consumir forragens (o que pode reduzir seus custos de 

produção com a alimentação), rusticidade, adaptabilidade ao clima e qualidade da carne 

fazem com que a carpa capim seja uma espécie escolhida por muitos piscicultores. De 

acordo com estudo conduzido por Camargo et al. (2006), a forrageira de maior preferência 

por juvenis de carpa capim foi o capim teosinto, em comparação ao capim elefante, 

milheto ou papuã, o que segundo os autores, se deu pelas características nutricionais desta 

forrageira. No entanto, na criação comercial deste peixe torna-se necessária a alimentação 

com ração balanceada, principalmente nas fases de crescimento e reprodução, bem como 

para obter ciclos produtivos otimizados.  

Neste sentido, a nutrição de peixes busca cada vez mais encontrar dietas que 

proporcionem bom crescimento, eficiência alimentar e saúde dos animais, com menor 

impacto ambiental e a um custo que possibilite rentabilidade aos piscicultores. Desta 

forma, o uso de produtos probióticos, conhecidos como compostos de organismos vivos 

que beneficiam a saúde do hospedeiro através de melhora no balanço da microbiota 

intestinal são necessários. Neste caso, é favorecido o crescimento de microorganismos 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

21772 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.3, p. 21769-21782   mar    2021 

 

como Lactobacillus, Bifidobacterium, Bacillus, Streptococcus, entre outros, que 

produzem substâncias capazes de auxiliar na digestão de nutrientes, estimular a resposta 

imune e neutralizar substâncias patogênicas (FREITAS et al., 2014). Nesta mesma linha, 

também podem produzir efeitos benéficos ao hospedeiro (peixe), ingredientes como as 

fibras alimentares que tem potencial de fermentação no cólon e produção de substâncias 

como ácidos graxos de cadeia curta que servem como fonte de energia e, ácidos orgânicos 

que favorecem o crescimento e povoamento de microorganismos benéficos que já vivem 

ali (FREITAS et al., 2014; RINGO et al., 2016). A casca de soja também é uma 

importante fonte de fibra, pois possui em sua composição cerca de 60-70% de 

carboidratos, sendo parte destes carboidratos solúveis (oligossacarídeos solúveis, pectina) 

com potencial de fermentação pela microbiota intestinal (FREITAS et al., 2014; AL 

LOMAN AND LU-KWANG, 2017). Dentre as vantagens do uso combinado destes 

ingredientes, tem-se a possibilidade de respostas positivas nos indicadores de 

sobrevivência, crescimento e eficiência alimentar em peixes (AZEVEDO et al., 2016).     

Logo, o objetivo deste estudo foi avaliar possíveis efeitos da suplementação de 

probiótico e fonte de fibra na dieta de juvenis de carpa capim sobre o crescimento, 

parâmetros somáticos e deposição de nutrientes. Também foi avaliado se estes parâmetros 

influenciaram o consumo de capim teosinto pelos peixes.  

 

2 METODOLOGIA 

Para este estudo foram utilizados 192 juvenis de carpa capim (Ctenopharyngodon 

idella), com medidas iniciais de 3,37±0,53 g e 7,1±0,32 cm. Os peixes foram distribuídos 

aleatoriamente em 12 unidades experimentais (caixas com volume útil de 150 L), sob o 

delineamento inteiramente casualizado, sendo alocados 16 peixes/caixa. Estas unidades 

faziam parte de um sistema de recirculação de água fechado, termorregulado e com três 

biofiltros. Ainda o sistema possuía um timer para regulação do fotoperíodo em 12 horas. 

Os peixes foram aclimatados por 10 dias previamente ao início do experimento e neste 

período foram alimentados com a dieta controle (4,5% do peso vivo) mais forragem 

ofertada a vontade.  

O probiótico comercial (PAS-TR) utilizado era composto por bactérias do gênero 

Bacillus vivas na forma liofilizada, aeróbias, esporuladas com íons de Ca++ e resistentes 

ao processo de extrusão e peletização (Bacillus cereus - 4,0x1011 UFC/Kg e Bacillus 

subtilis - 4,0 x 1011 UFC/Kg). A concentração utilizada na dieta PROB foi de 5g/Kg de 

ração. O tratamento FIBRA consistiu na inclusão de 50g de casca de soja/Kg de ração. 
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Um terceiro tratamento (PROB+FIBRA) avaliou a combinação do uso de Probiótico mais 

Fibra (concentrações descritas acima) para estudar possível efeito simbiótico destes 

ingredientes. O tratamento controle (CONT) correspondeu a dieta a base de ingredientes 

convencionais sem a inclusão de probiótico e fonte de fibra. Cada um dos quatro 

tratamentos avaliados contou com três repetições. As rações foram formuladas para 

conter aproximadamente 300g/Kg de proteína bruta (PB) e 3000 kcal/Kg de energia 

digestível (ED), conforme exigência descrita por Camargo et al. (2006).  Na Tabela 1 

observa-se a formulação controle ou basal utilizada no estudo.  

 

Tabela 1: Formulação da dieta controle (basal) 

Ingredientes g/Kg 

Farelo de Soja 400 

Farinha de Carne e Ossos 149,9 

Farelo de trigo 167,1 

Milho 199,9 

Casca de soja - 

Óleo de soja 31,9 

Probiótico - 

Mistura vit./minerais1 30,0 

Fosfato bicálcico 10,0 

Sal 10,0 

BHT2 0,1 

Inerte (areia) 1,1 

Composição proximal 3  

Umidade 96,8 

Proteína bruta 299,6 

Gordura 67,7 

Matéria mineral 75,3 

Fibra em detergente neutro 147,0 

Energia digestível 2953,9 
1Composição da mistura vitamínica-mineral (Kg de produto): Cloro 2,30%; Potássio 0,00%; Enxofre 

0,01%; Magnésio 5,10%; Ferro 6.416,80 mg/kg; 130 Cobre 1.000,00 mg/kg; Manganês 8.000,40 mg/kg; 

Cobalto 60,06 mg/kg; Iodo 45,36 mg/kg; Selênio 60,30 mg/kg; Zinco 13.999,50 mg/kg; Colina (vitamina 

B4) 103.500,00 mg/kg; Vitamina A (Retinol) 1.000.000,00 UI/kg; Vitamina D3 (Colecalciferol) 

240.000,00 UI/kg; Vitamina E (Tocoferol) 10.000,00 mg/kg; Vitamina K3 (Manadiona) 400,00 mg/kg; 

Vitamina B1 (Tiamina) 1.500,38 mg/kg; Vitamina B2 (Riboflavina) 1.500,00 mg/kg; Vitamina B6 

(Piridixina) 1.500,38 mg/kg; Niacina (B3) 9.000,32 mg/kg; Ácido Pantotênico (B5) 3.000,10 mg/kg; 

Biotina (H) 0,06 mg/kg; Ácido Fólico (B9) 299,88 mg/kg; Ácido Ascórbico (C) 15.000,12 mg/kg; Inositol 

9.999,92 mg/kg. 2Hidroxitolueno butilado; 3Composição calculada a partir de Rostagno et al. (2005). 

 

O plantio do capim teosinto para fornecimento aos animais deu-se 60 dias antes 

do início do experimento, para que a forragem fosse ofertada quando atingisse este nível 

de brotamento (COSTA et al., 2008). A adubação realizada foi uma mistura do formulado 

4-20-15 (N, P2O5, K2O) na recomendação de 800kg/ha, além de 0,150 kg de ureia, 1,600 

kg de fósforo e 0,600 kg de potássio. Os canteiros foram divididos em 3 parcelas. Em 

cada parcela utilizou-se 0,2 kg de adubo e 0,05 kg de semente de teosinto a cada 10-4 ha. 

Após a semeadura, o canteiro foi coberto com casca de arroz carbonizada (1,5 cm de 
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altura). Entre os cortes foi realizado adubação de cobertura com N (0,01 kg de ureia) por 

10-4 ha. A cada 3 dias foram realizadas coletas da forragem para análise centesimal, 

conforme Silva e Queiroz (2006). A proteína foi analisada a partir do método de micro 

Kjeldahl.  

O ensaio de alimentação durou 70 dias e neste período as carpas foram 

alimentadas na proporção de 3% do peso vivo em ração e 8% do peso vivo em capim 

teosinto. Todos os dias a ração era fornecida às 9 horas e o capim teosinto às 17 horas, 

seguindo manejo adotado por Costa et al. (2008). As sobras de forragem foram retiradas 

todos os dias pela manhã, uma hora antes do fornecimento da ração. A forragem era 

coletada e pesada para posterior cálculo de sobra e avaliação do consumo. O corte do 

capim teosinto para o fornecimento aos peixes era a 10 cm da base, e as folhas eram 

ligeiramente picadas. 

As biometrias para acompanhamento do crescimento e ajuste da alimentação dos 

peixes foram realizadas a cada 10 dias. Os peixes foram anestesiados com uma solução 

de óleo de cravo na concentração de 60 mgL-1 (BITTENCOURT et al., 2013). Para 

pesagem dos peixes utilizou-se balança digital (precisão de 0,01g – Bel Marck M5202) e 

para as medidas de comprimento foi utilizado paquímetro digital (Starret 797B-8/200).  

Em relação a qualidade da água, diariamente foram avaliados a temperatura e o 

oxigênio dissolvido (oxímetro digital - Politerm Pol 60). Duas vezes na semana foram 

verificadas as concentrações de amônia e nitrito com kits comerciais (Alfakit®). 

Semanalmente avaliou-se os parâmetros de turbidez (turbidímetro digital – Hanna 

H198703), pH (pHmetro digital – Gehaka PG 1800) e condutividade (condutivímetro 

digital – MCA 150P). A limpeza das unidades experimentais foi realizada durante 3 vezes 

na semana, intercalando-se os dias, para a retirada de fezes e restos de ração. Com isso 

foram obtidos os seguintes valores: temperatura da água 27,40 ± 1,51⁰C; oxigênio 

dissolvido 6,74 ± 0,56 mgL-1; amônia 0,08 ± 0,12 mgL-1; nitrito 0,01 ± 0,06 mgL-1; 

turbidez 0,73 ± 0,19 NTU; pH 8,47 ± 0,06 unidades e condutividade elétrica 1774,41 ± 

300,40 µS/cm² a 25°C.  

Ao final do período experimental, os peixes foram mantidos em jejum por 24 

horas para o esvaziamento do trato digestório. Todos os animais foram anestesiados com 

solução de óleo de cravo (concentração descrita anteriormente) previamente a pesagem e 

medição. A partir dos dados de peso (g) e comprimento total (cm) foram calculados os 

seguintes parâmetros: ganho em peso total no período [GPT (g)]= (peso final - peso 

inicial); taxa de crescimento específico [TCE (%/dia)]= [(ln (peso final) - Ln (peso 
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inicial))/dias] x 100, sendo: Ln= logaritmo neperiano; fator de condição (FC)= 

(peso/(comprimento total)3)x 100; conversão alimentar aparente (CAA) = (alimento 

consumido/ganho em peso). Também foi calculada a taxa de sobrevivência [TS (%)]= N 

de peixes final/N de peixes inicial)x100. 

Três peixes de cada caixa (nove por tratamento) foram amostrados aleatoriamente 

para coleta de sangue da veia caudal, com seringas enxaguadas com EDTA 10%. Uma 

amostra de sangue total foi utilizada para análise de hemoglobina (g/dL) e o sangue 

restante foi centrifugado (1000 g x 10 min) para obtenção de plasma a fim de analisar a 

concentração de glicose (mg/dL) e proteínas totais (g/dL). Foram utilizados kits 

colorimétricos comerciais (Bioclin) para análise destes parâmetros. Após a coleta de 

sangue os peixes foram eutanasiados (insensibilização com choque térmico (água: gelo 

1:1) e corte da medula espinhal na região atrás do opérculo) para coleta dos seguintes 

índices: índice hepato-somático [IHS (%)]= (peso do fígado/peso do peixe inteiro)x100; 

índice digestivo-somático [IDS (%)]=(peso do trato digestório/peso do peixe 

inteiro)x100; quociente intestinal (QI)= (comprimento do trato digestório/comprimento 

total do peixe); gordura visceral (GV)=(peso da gordura visceral/peso do peixe 

inteiro)x100. Outros três peixes foram abatidos por unidade experimental para análise da 

composição centesimal do corpo inteiro (umidade, cinzas e gordura), conforme Silva e 

Queiroz (2002) e análise de proteína a partir do método de micro Kjeldahl.  

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade. Após, foi realizada 

a análise de variância (ANOVA) e quando significativas, as médias dos dados foram 

comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo de capim teosinto não diferiu entre os juvenis de carpa capim 

submetidos as diferentes dietas (Figura 1).  
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Figura 1 – Consumo médio de capim teosinto por juvenis de carpa capim nos tratamentos experimentais 

 

A composição do capim teosinto é semelhante aos valores encontrados no estudo 

de Camargo et al. (2006) em relação ao teor de proteína bruta (10,7%), mas inferior a 

concentração de extrato etéreo (4,2% na MS naquele estudo). Análises realizadas por 

Costa et al. (2008) também revelam teores mais elevados de extrato etéreo (4,2 a 6,6% na 

MS) em amostras de capim teosinto utilizadas para alimentação de juvenis de carpa 

capim. Em comparação a outras forragens avaliadas (capim elefante, milheto ou papuã), 

o capim teosinto proporcionou resultados superiores no desempenho de juvenis de carpas 

capim, o que, segundo os autores está relacionado ao maior consumo desta forragem, bem 

como seu adequado balanço proteína/energia aos peixes (CAMARGO et al., 2006).    

Em relação ao consumo da forragem, observa-se que os peixes não consumiram 

toda a forragem ofertada, ficando ao nível máximo de 3,5% do peso vivo (PV). Ressalta-

se que o consumo de forragem diminui à medida que aumenta a taxa de arraçoamento dos 

peixes, conforme demonstrado por Costa et al. (2008), cujo consumo nos juvenis variou 

de 10,4% PV ao ser ofertado 1% de ração, a 6,8% PV ao ser ofertado 4% de ração, com 

teor nutricional semelhante a ração utilizada no presente estudo.         

O desempenho zootécnico dos juvenis de carpas, através dos dados de peso final, 

comprimento total, TCE, GPD e FC não apresentaram diferença significativa entre os 

tratamentos (P>0,05). A taxa de sobrevivência foi superior a 93% em todos os 

tratamentos. Não foram observadas alterações nos índices digestivo-somático, hepato-

somático, quociente intestinal e gordura visceral nos juvenis de carpa capim alimentados 

com as distintas dietas avaliadas (Tabela 2).  
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Tabela 2 – Desempenho zootécnico e índices somáticos de juvenis de carpa capim suplementados com 

probiótico e fonte de fibra na dieta. 

Variável CONT PROB FIBRA PROB+FIBRA 

Peso (g) 5,29 ± 0,21 5,29 ± 0,21 5,36 ± 0,21 5,22 ± 0,19 

CT (cm) 8,23 ± 0,10 8,21 ± 0,11 8,28 ± 0,10 8,18 ± 0,10 

TCE (%/dia) 0,60 ± 0,06 0,59 ± 0,05 0,62 ± 0,05 0,59 ± 0,05 

GPT (g)  1,92 ± 0,21 1,91 ± 0,21 1,99 ± 0,21 1,84 ± 0,19 

FC 0,93 ± 0,01 0,94 ± 0,01 0,93 ± 0,01 0,94 ± 0,01 

SOB (%) 95,83 97,92 93,75 95,83 

IDS (%) 4,45 ± 0,16 4,14 ± 0,19 4,02 ± 0,16 4,50 ± 0,18 

IHS (%) 1,73 ± 0,09 1,67 ± 0,11 1,69 ± 0,14 1,57 ± 0,11 

QI 1,54 ± 0,05 1,55 ± 0,04 1,66 ± 0,02 1,53 ± 0,02 

GV (g) 0,96 ± 0,08 0,88 ± 0,19 1,08 ± 0,13 1,16 ± 0,09 

Tratamentos: CONT= dieta a base de ingredientes convencionais, sem a inclusão de probiótico e fonte de 

fibra; PROB= inclusão de 5g de probiótico comercial/Kg de ração; FIBRA= inclusão de 50g de casca de 

soja/Kg de ração; PROB+FIBRA= inclusão de 5g de probiótico comercial/Kg de ração e 50g de casca de 

soja/Kg de ração. Dados apresentados como média ± erro padrão (n=3 para desempenho e n=9 para índices 

somáticos); médias seguidas por letras diferentes nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). CT: 

comprimento total; CP: comprimento padrão; TCE: taxa de crescimento específico; GPT: ganho de peso 

total no período; FC: fator de condição; SOB: sobrevivência; IDS: índice digestivo-somático; IHS: índice 

hepato-somático; QI: quociente intestinal; GV: gordura visceral. 

 

A conversão alimentar aparente também não apresentou diferenças significativas 

para os juvenis de carpa capim alimentados com as diferentes dietas.  

 

 

Figura 2 – Conversão alimentar aparente em juvenis de carpa capim nos tratamentos experimentais 

 

Os dados de desempenho apresentados pelos juvenis de carpa capim estão 

intimamente relacionados ao consumo de alimentos, bem como aos processos digestivos 

e metabólicos dos peixes em resposta as dietas. Sendo assim, os resultados semelhantes 

em relação ao consumo de forragem, conversão alimentar e índices somáticos permitem 

inferir que a adição de fibra (casca de soja), probiótico ou sua mistura na ração, nos níveis 

testados, não acarretou alterações fisiológicas e possivelmente metabólicas no fígado e 
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trato digestório dos peixes a ponto de afetar sua taxa de crescimento. Em estudo 

conduzido com exemplares de Anguilla japônica (enguia), a suplementação de 

probióticos (Bacillus subtilis ou Bacillus licheniformis) com prebióticos 

(mananoligossacarídeos ou frutoligossacarídeos) na dieta, por 12 semanas, elevou o 

ganho de peso, taxa de crescimento específico e índice hepatosomático nos peixes em 

relação aqueles alimentados com a dieta controle ou não suplementados. Já, a taxa de 

eficiência alimentar, taxa de eficiência proteica e a sobrevivência não foram alteradas 

(PARK et al., 2020). Juvenis de Colossoma macropomum (tambaqui) expressaram maior 

crescimento (ganho em biomassa) e melhor conversão alimentar ao receberem dietas 

suplementadas com probiótico (2 g/Kg de Bacillus subtilis) e com a mistura de probiótico 

e prebiótico (mananoligossacarídeo – 2g/Kg) em relação aos peixes que não foram 

suplementados (AZEVEDO et al., 2016). Os efeitos benéficos relatados para probióticos 

e prebióticos na alimentação de peixes são associados ao desenvolvimento de bactérias 

benéficas no trato digestivo do hospedeiro, além de prover moléculas benéficas como 

enzimas, aminoácidos e vitaminas, o que afeta positivamente a digestão e absorção de 

nutrientes (PARK et al., 2020). Nas condições do presente estudo, as concentrações 

avaliadas do probiótico e da casca de soja contendo fibras com potencial ação prebiótica 

(rafinose e estaquiose) não proporcionaram os efeitos de melhoria do crescimento em 

juvenis de carpa capim, conforme observado em outros estudos. De acordo com Cai et al. 

(2012), a utilização isolada destas duas fontes de carboidratos fermentáveis (6,7 g/Kg de 

rafinose e 33,9 g/Kg de estaquiose) não alterou a população de bactérias aeróbias e 

anaeróbias no intestino de juvenis de Carassius auratus gebelio x Cyprinus carpio.    

Em relação aos parâmetros sanguíneos, foi observada maior concentração de 

proteínas totais no plasma dos peixes alimentados com a dieta contendo PROB+ FIBRA. 

A concentração de hemoglobina no sangue e glicose plasmática nos peixes não foi 

alterada nos diferentes tratamentos (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Concentração de hemoglobina sanguínea e glicose e proteínas plasmáticas em juvenis de carpa 

capim suplementados com probiótico e fonte de fibra na dieta. 

Variável CONT PROB FIBRA PROB+FIBRA 

Hemo (g/dL) 5,47 ± 0,74 6,53 ± 0,68 6,40 ± 0,87 6,29 ± 0,58 

Glic (mg/dL) 64,50 ± 8,48 65 ± 7,17 63,80 ± 6,49 81,11 ± 16,78 

Prot (g/dL) 1,78 ± 0,33b 3,40 ± 0,62b 2,14 ± 0,32b 6,43 ± 1,06a 

Tratamentos: CONT= dieta a base de ingredientes convencionais, sem a inclusão de probiótico e fonte de 

fibra; PROB= inclusão de 5g de probiótico comercial/Kg de ração; FIBRA= inclusão de 50g de casca de 

soja/Kg de ração; PROB+FIBRA= inclusão de 5g de probiótico comercial/Kg de ração e 50g de casca de 

soja/Kg de ração. Dados apresentados como média ± erro padrão (n=9); médias seguidas por letras 

diferentes nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). Hemo: hemoglobina; Glic: glicose; Prot: 

proteínas totais. 
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A determinação destes parâmetros bioquímicos se faz importante para o 

conhecimento do metabolismo dos peixes em função das alterações da dieta, além de 

servirem como indicativos de estado nutricional e de saúde (KUMAR et al., 2010). 

Exemplares de Anguilla japônica (enguia) suplementados por 12 semanas com 

probióticos (Bacillus subtilis ou Bacillus licheniformis) e prebióticos 

(mananoligossacarídeos ou frutoligossacarídeos) na dieta não demostraram alteração nos 

níveis de glicose e proteínas totais plasmáticos (PARK et al., 2020). No entanto, estudos 

revelam que aumento nos níveis de proteínas plasmáticas em peixes alimentados com 

probióticos ou ingredientes com características prebióticas estão relacionadas a melhora 

em componentes do sistema imunológico como globulinas, lisozima e outros peptídeos 

(WU et al., 2015; ADORIAN et al., 2016; ADORIAN et al., 2019). Assim, o aumento na 

concentração de proteínas totais no plasma dos exemplares de carpa capim alimentados 

com a dieta PROB+FIBRA pode representar uma característica positiva desta dieta em 

relação a melhoria no sistema imunológico dos peixes em comparação aos demais 

tratamentos.  

Em relação a composição centesimal foi observado maior umidade na carcaça dos 

peixes alimentados com as dietas CONT, PROB e PROB+FIBRA em relação àqueles 

alimentados com a dieta FIBRA (Tabela 4). Correlacionado a estes resultados está o teor 

de gordura na carcaça, que foi superior no tratamento FIBRA e inferior nos demais, já 

que são macronutrientes depositados de forma inversa. O teor de cinzas foi superior na 

carcaça dos peixes que receberam a dieta FIBRA e inferior para os peixes tratados com 

as dietas CONT e PROB+FIBRA. Os teores de proteína bruta não foram alterados na 

carcaça dos juvenis de carpa capim alimentados com as diferentes dietas.   

 

Tabela 4 – Composição centesimal de juvenis de carpa capim suplementados com probiótico e fonte de 

fibra na dieta. 

Variável CONT PROB FIBRA PROB+FIBRA 

UM 76,98 ± 0,01b 77,23 ± 0,02 a 75,70 ± 0,03c 77,17 ± 0,01a 

CZ 2,38 ± 0,01b 2,42 ± 0,01ab 2,51 ± 0,05a 2,33 ± 0,02b 

EE 7,01 ± 0,08b 6,89 ± 0,16b 7,82 ± 0,03a 6,88 ± 0,11b 

PB 12,11 ± 0,30 11,94 ± 0,43 12,72 ± 0,39 12,47 ± 0,19 

Tratamentos: CONT= dieta a base de ingredientes convencionais, sem a inclusão de probiótico e fonte de 

fibra; PROB= inclusão de 5g de probiótico comercial/Kg de ração; FIBRA= inclusão de 50g de casca de 

soja/Kg de ração; PROB+FIBRA= inclusão de 5g de probiótico comercial/Kg de ração e 50g de casca de 

soja/Kg de ração. Dados apresentados como média ± erro padrão (n=9); médias seguidas por letras 

diferentes nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey (5%); UM: umidade; CZ: cinzas; EE: extrato 

etéreo; PB: proteína bruta.  
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A proteína muscular representa o nutriente mais desejável a ser depositado na 

carcaça dos animais. Pelo contrário, aumento no depósito de gordura na carne geralmente 

está relacionada a excesso de energia proporcionada pela dieta e/ou rotas metabólicas 

ineficientes (desaminação de aminoácidos e conversão em gordura corporal ao invés de 

deposição proteica/crescimento). Na dieta FIBRA pode ter ocorrido estas situações, já 

que a fermentação de carboidratos solúveis da casca de soja pode gerar ácidos graxos de 

cadeia curta, que são fontes de energia extra ao hospedeiro e que podem ter sido 

depositados como gordura muscular. Já, o uso de probióticos na dieta pode causar um 

efeito distinto, ou seja, reduzir os níveis de gorduras corporais circulantes pois estas 

podem ser assimiladas pelas células bacterianas, cujo crescimento está sendo estimulado 

no trato digestório dos peixes que recebem estes aditivos (XAVIER-SANTOS et al., 

2020).           

 

4 CONCLUSÃO 

As inclusões de probiótico e/ou fibra nas dietas não alteraram as respostas de 

crescimento, índices somáticos e consumo de capim teosinto pelos juvenis de carpa-

capim. Novas fontes e concentrações de probióticos e/ou ingredientes com ação 

prebiótica devem ser avaliados a fim de possibilitar respostas positivas sobre o 

desempenho zootécnico e saúde dos peixes. 
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